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PREFÁCIO

			Virgínias em espelhos

			e enquanto isso ela se tornava maior, cada vez maior no espelho, cada vez mais a pessoa em cuja mente se tentara entrar.

			Virginia Woolf 

			Resultado de uma escrita baseada na apropriação dos textos da escritora inglesa Virginia Woolf, a peça VIRGINIAS, de Virgínia Schabbach, apresenta dois tempos em constante diálogo: presente e passado. No primeiro tempo, a protagonista é Virginia Woolf, em sua sala de trabalho. Atormentada pela experiência dolorosa da guerra, ela escreve sua carta de despedida antes de cometer suicídio. No tempo do passado, quem protagoniza a ação é Jinny – a escritora em sua juventude –, que, como um delírio, uma lembrança ou uma inspiração, dialoga com Virginia e a acompanha em algumas vivências marcantes de sua vida, passando por situações de tormentos e de alegrias.

			Concebida como dissertação de Mestrado, orientada por Inês Alcaraz Marocco e defendida em 2016, junto ao PPG em Artes Cênicas da UFRGS, a peça VIRGINIAS ainda não recebeu prêmios. Teve duas leituras dramáticas: a primeira no dia da defesa de Mestrado, em março de 2016, e a segunda no ano seguinte, em março de 2017, na Semana da Mulher. Ambas apresentações no Teatro de Arena, com as atrizes Ida Celina (Virginia Woolf) e Gabriela Poester (Jinny), Iluminação de Casemiro Azevedo e Direção da autora Virgínia Schabbach. A talentosa escritora estreia na dramaturgia com uma peça emocionante, fruto de muita leitura e de muita pesquisa, percebidas pela intimidade com que nos apresenta Virginia Woolf através de seus textos.

			Virgínia Schabbach retoma a obra de Woolf de modo amplo, considerando-a como um todo, sem distinção entre ficção e ensaio. De Orlando a Um teto todo seu, toda a produção da inglesa é tratada como escrita de literatura e de vida. O resultado é um trabalho brilhante e tocante, que se vale do material literário para recriar, em forma de drama, a trajetória não apenas de Woolf, mas das muitas mulheres que viveram e vivem dilemas, tormentos e alegrias, em qualquer tempo. Porque Woolf foi uma mulher avante de seu tempo e permanece como um ícone de liberdade na vida e na criação.

			A peça trabalha com as dimensões temporais de presente e passado, num jogo de espelhamento em que Virginia está em Jinny e vice-versa, assim como ambas estão em Virgínia, a autora, assim como esta se espelha no drama que cria, nas personagens que são suas. Para além do jogo de espelhos, vale marcar a coincidência dos nomes, o que amplifica nossa compreensão do que é vida, do que é arte, do que é ficção, do que é realidade.

			Ao trazer Woolf para o palco, Virgínia Schabbach coloca em cena muito mais que uma obra. É a vida que está no palco. É a arte que está no palco. E a literatura entra em cena, mostrando que não há diferenças, quando se trata de um belo texto; quando se trata de mostrar o ser humano e suas aflições, suas conquistas, suas alegrias e suas tristezas. É a união da Literatura com o Teatro, para revelar a alma humana. Para nos fazer refletir neste espelho que é a arte.

			Márcia Ivana de Lima e Silva (IL/UFRGS) 
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			PERSONAGENS

			VIRGINIA: escritora

			LEONARD: marido

			JINNY: escritora jovem

			VANESSA: irmã 

			VANESSA JOVEM: irmã jovem

			JULIA: mãe

			LESLIE: pai

			LEONARD JOVEM: marido jovem

			THOBY: irmão

			ADRIAN: irmão

			GERALD: meio-irmão

			CLIVE: cunhado

			LYTTON: amigo

			LYDIA: amiga

			VITA: amiga e amante

			OTÁVIA: médica

			JOHN: funcionário da editora





			
PRÓLOGO

			Eu poderia fazer muitas histórias com o que ela disse, posso ver uma dúzia de imagens. Eu sei que Virginia não virá pelo jardim, mas olho naquela direção para vê-la. Eu sei que ela está morta, mas fico, porém, atenta à porta, à espera de que ela entre. Eu sei que acabaram seus escritos, mas ainda viro suas páginas. Eu sei que estou sozinha, mas ainda finjo que alguém me acompanha. 

		

		
			
CENA 1

			(No palco, um cenário que remete a uma sala de trabalho de uma escritora. Virginia está sentada com uma prancheta sobre suas pernas. Ela escreve.)

			VIRGINIA: Querido Leonard. O que quero dizer é que devo a você toda a felicidade da minha vida. Você foi inteiramente paciente comigo e incrivelmente bom. Se alguém pudesse me salvar, teria sido você. Tudo se esvaiu em mim. Estou fazendo o que parece ser a melhor coisa a fazer. Não creio que duas pessoas pudessem ser mais felizes do que nós fomos. Por favor, destrua todos os meus papéis. Sua Virginia. 

			(Virginia relaxa sua cabeça no encosto da poltrona, fecha os olhos. Um grupo de crianças invade a cena, como se entrassem em um jardim. Carregam redes, frascos coletores e todo um aparato para a brincadeira de caçar mariposas.)

			THOBY: Venham, por aqui!

			ADRIAN: Cuidado, não façam barulho!

			JINNY: Olhem, achei! Que linda!!

			VANESSA: Aqui tem outra! Será que picam?

			THOBY: Não, não picam!

			JINNY: Deixe ela voar, voar pelos gerânios, pelos crisântemos... 

			ADRIAN: Achei um besouro!

			VANESSA (para Jinny): Uma mariposa pousou em seu vestido! 

			THOBY: E olhem esta aqui!

			VANESSA: É linda e toda colorida de amarelo. 

			JINNY: E está dormindo.

			ADRIAN: Não, ela está morta.

			JINNY: O que foi que você fez?

			ADRIAN: Matei! As mariposas morrem, Jinny.

			JINNY: Então arrumem outra pessoa para brincar com vocês.

			ADRIAN: “Então arrumem outra pessoa para brincar com vocês”.

			JINNY: Quero ver você debochar se eu colocar formigas na sua camisa. E formigas picam!!!!

			VIRGINIA (para si): Jinny! Era assim que me chamavam quando criança!

			JINNY (para Virginia): Olha, também tem uma mariposa em seu vestido. 

			VIRGINIA: Uma mariposa! E branca! Elas sobem em minha roupa e descem voando até a concavidade do meu joelho.

			JINNY: Espere aí, vou pegar ela com uma folha. 

			(Jinny pega uma folha que está em seus aparatos de caça e leva até Virginia.)

			VIRGINIA (com a folha, pega a mariposa que está no chão e recita): “Ela fitou o chão, porque gostava de observar cada polegada do solo, tão minuciosamente que notava cada grão de terra e o transformava num mundo onde ela tinha um poder supremo. Dobrou uma folha, empurrou a mariposa até a extremidade, ficou imaginando se ela entendia aquela sua estranha aventura.”

			JINNY: Que lindo! Você que inventou?

			VIRGINIA: Eu escrevi (retirando uma enciclopédia da estante e entregando para Jinny). E aqui “Borboletas e Mariposas”. Passei muitas horas procurando minhas capturas entre essas fotografias. Eu ocupava a função de “Descobridora de Nomes da Sociedade Entomológica das Borboletas”.

			JINNY: Posso ficar com ele?

			VIRGINIA: É seu!

			JINNY: Você não me disse o seu nome, e eu gosto de saber o nome das pessoas.

			VIRGINIA: Virginia!

			JINNY: Eu também! E meu apelido é Jinny! (Apontando para a prancheta com a carta escrita.) O que são esses escritos?

			VIRGINIA (fechando a folha em que estava escrevendo): Palavras... palavras que soltam um negrume quando se erguem.

			JINNY: Eu também gosto de escrever, e as mariposas me inspiram. Eu escrevi muito sobre elas no meu diário. 

			(Aqui os tempos começam a dialogar espacialmente. Jinny pega o seu diário na estante e o tinteiro na mesa.)

			JINNY: Adrian! Você pegou meu tinteiro de novo para capturar insetos? Droga, não vou poder escrever, porque a tinta não passa de uma mistura de pernas de moscas e de besouros (sai de cena).

			VIRGINIA: Mariposas, besouros, a caixa de papéis para encapar livros, os verões, o baú no sótão, a infância, tudo, tudo se foi!

			
CENA 2

			(Sons esparsos ao fundo que vão aumentando de intensidade e frequência, como se um bombardeio estivesse se aproximando e se intensificando.)

			LEONARD: Nossa, faz um frio de mil demônios por aqui. Você falava com alguém?

			VIRGINIA (faz que não com a cabeça e imediatamente guarda a carta que estava escrevendo).

			LEONARD: Eu estava ouvindo o rádio, a situação está complicada. 

			VIRGINIA: Ontem, enquanto caminhava, vi mais aviões sobrevoando (os sons se intensificam e parecem se aproximar). O mesmo desespero de sempre. Parece que vão invadir e acabar com tudo. 

			LEONARD: Não vão! Mas se for, vamos rebentar aqui, juntos. 

			VIRGINIA: Deveríamos sair para a rua.

			LEONARD: É arriscado demais, melhor ficarmos aqui dentro.

			 (Sons voltam a ficar mais esparsos.)

			VIRGINIA: O que vai nos acontecer, Leonard, eu já não consigo escrever e ler. Estou esgotada. Na noite passada, a mesma coisa. É horrível deitar e ouvir o zumbido de um marimbondo que a qualquer momento pode lhe dar uma ferroada mortal. 

			LEONARD: Calma, Virginia! Com toda essa pressão externa, você precisa ser prudente. Está muito frio aqui, vou pegar seu agasalho (sai).

			VIRGINIA: Por que esse meu esgotamento? É muito esforço viver em duas esferas, a ficção e a vida. Sempre foi essa a minha tensão. E agora essa ameaça constante de destruição. É uma aflição tão forte que me rompe. E eu só gostaria de passear, ter uma vida com Leonard, com meus amigos, escrever. Ter que me comportar com prudência é algo que me arranca violentamente da minha esfera e me projeta em outra região. 

			 (Vê o diário que Jinny deixou, pega-o e lê. Jinny chega.)

			VIRGINIA: “Borboletas brancas e azuis que cruzam o gramado, voos em zigue-zague de canteiro em canteiro. Oh, outubro, outubro. Eu queria que você estivesse ubro.” 

			JINNY: Você gostou? E olhe este aqui! Eu tentei descrever as árvores ao luar.

			VIRGINIA: Descrever com precisão também era o que eu mais gostava. Ah, e cunhar palavras: pegue em uma das mãos um pouco da sua dor, na outra, um torrão de puro som, amasse os dois juntos até que daí resulte uma palavra inteiramente nova. 
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